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Entre os medicamentos mais utilizados está o 
fenobarbital, frequentemente associado a outras 
substâncias, como o brometo de potássio. No 
entanto, o uso contínuo exige acompanhamento. 
“Esses animais precisam de check-ups regulares, 
idealmente a cada seis meses, com exames de san-
gue, porque algumas medicações podem causar 
alterações ao longo do tempo”, alerta.

Caroline também reforça que o tratamento não deve 
ser negligenciado mesmo quando as crises estão con-
troladas. “O acompanhamento é essencial para ajustar 
doses e evitar complicações, como problemas hepáti-
cos”, diz. Há estudos que apontam eficácia, também, 
no uso da cannabis medicinal para evitar as crises.

O que fazer  
durante uma crise

Saber como agir no momento da convulsão pode 
evitar acidentes e salvar a vida do animal. A principal 
orientação dos especialistas é manter a calma. “Afaste 
objetos ao redor para evitar que o pet se machuque e 
reduza estímulos como luz e barulho”, orienta Caroline.

Pedro Ilha acrescenta que o tutor deve conter 
o animal apenas para evitar impactos, sem forçar 
movimentos. “A primeira coisa é conter o animal 
com cuidado, para que ele não se debata, não 
bata a cabeça e não se machuque. Depois da 
crise, o ideal é procurar atendimento veterinário o 
quanto antes”, explica.

Ele também faz um alerta importante sobre prá-
ticas que devem ser evitadas. “Não se deve abrir a 
boca do animal nem colocar qualquer objeto, por-
que durante a convulsão ele pode morder involun-
tariamente e causar ferimentos graves. Também não 
é indicado oferecer medicamentos nesse momento, 
pelo risco de aspiração”, destaca.

A duração da crise é outro ponto de atenção. 
Episódios costumam durar entre 30 segundos e dois 
minutos. Caso ultrapassem cinco minutos, a situação é 
considerada emergencial, e o animal deve ser levado 
imediatamente ao veterinário. Após a crise, o ideal é 
deixar o pet descansar em um ambiente tranquilo até 
que se recupere completamente.

*Estagiária sob a supervisão de Sibele Negromonte
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80 km de Brasília.
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